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mostrado que “vai parar sempre aos

mesmos: os grandes grupos”. Apesar

disso, considera que “o ano está a cor-

rer razoavelmente bem”. 

“Fala-se em escassez de matérias-pri-

mas, no entanto tem existido menos

consumo a nível mundial. Como tal,

achamos que esta não deverá ser de

facto a razão para estes aumentos tão

significativos”, comenta Joana Ribei-

ro, directora comercial da Plásticos IPA,

em Porto de Mós. “Além disso, o petró-

leo está mais ou menos a 70 dólares o

barril e os preços do plástico ao dobro

do que estavam quando o preço do bar-

ril chegou a atingir os 150 dólares”, argu-

menta.

Joana Ribeiro contesta ainda os pre-

ços de energia “completamente absur-

dos”, que contribuem para dificultar

ainda mais a vida às empresas. “No

entanto, dado que instalámos painéis

solares em toda a cobertura da empre-

sa, os aumentos não se irão reflectir na

nossa competitividade. O real impac-

to será em Janeiro, quando todas as

empresas já tenham renovado os seus

contratos de energia”, antevê.

A directora comercial dos Plásticos

IPA conta que face ao agravamento do

preço da matéria-prima, que chegou a

atingir os 90% desde Março, foram obri-

gados a diminuir “um pouco” a mar-

gem de negócio. Apesar disso, garante

que também actualizaram os preços e

reformularam as condições comerciais

dos clientes. “Se as empresas decidi-

ram não ter margem de lucro ou ter até

prejuízo nas vendas, então não estão a

trabalhar de forma correcta. Achamos

que é preferível não vender a trabalhar

dessa forma.”

Sobrevivência em risco 

“O aumento do preço da matéria-pri-

ma e dos custos de energia, essencial-

mente luz e gás e consequentes paga-

mentos de taxas de dióxido de carbono,

são uma bomba explosiva para atrasar

a recuperação económica das empre-
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A margem de lucro na
indústria de moldes tem
vindo a ser esmagada, [...], 
pela escassez de projectos 
e muito por causa da
concorrência chinesa, onde
os preços chegam a valores
que não dão para as empresas
pagarem sequer 
a matéria-prima
Sónia Calado,  Grupo DRT
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sas”, defende Sónia Calado, adminis-

tradora do Grupo DRT, em Leiria. “Com

a energia a mais do que triplicar de pre-

 ço, como é que as indústrias poderão

sobreviver quando 40% do cus to é ener-

gia?", questiona.

Sónia Calado esclarece, contudo, que

a principal dificuldade sentida pelas

empresas se deve à falta de encomen-

das, e não apenas ao aumento e à falta

de matérias-primas. “A margem de lucro

na indústria de moldes tem vindo a ser

esmagada, ao longo dos anos, pela escas-

sez de projectos e muito por causa da

concorrência chinesa, onde os preços

chegam a valores que não dão para as

empresas portuguesas pagarem sequer

a matéria-prima.”

“A solução tem de passar por uma

política europeia que regule os preços

de todas as commodities [produtos] e

que crie um limite às exportações des-

tes materiais para a China e às importa-

ções vindas de lá”, propõe a empresá-

ria. “Sendo que a China produz cerca de

50% do aço utilizado mundialmente,

também estou convicta que haja algu-

ma manipulação por parte desta potên-

cia, para assim ganhar ainda mais van-

tagem competitiva nos negócios.”

A administradora do Grupo DRT asse-

gura que o aço e seus derivados aumen-

taram cerca de 35%, no primeiro tri-

mestre deste ano, o que se deverá ao

agravamento dos preços do carvão e da

energia. Refere ainda que os custos de

transporte também cresceram “expo-

nencialmente”, o que também contri-

bui para o incremento do custo das maté-

rias-primas. “A nossa indústria está em

crise desde 2018 e foi agudizada pela

pandemia. Com a escassez de trabalho,

o preço tem tendência a reduzir, pelo

que é quase impossível fazer repercutir

este aumento no custo do produto.”

Abdicar do lucro

“Não sei como é que ainda cá estamos.

Neste momento, não temos margem de

lucro”, desabafa Paulo Batista, sócio

da Erosomolde, em Leiria, que produz

90% para a indústria automóvel. Com

38 anos de experiência na área, receia

não ter forma de pagar as moratórias,

que funcionaram como uma “almofa-

da” para manter as portas abertas. “Já

nos endividámos tudo o que havia para

endividar.”

Paulo Batista diz que tem clientes há

25 anos, mas essa relação comercial de

pouco vale quando lhes acenam com

preços mais baixos. Um problema que

garante estar a afectar outras empresas

que deram orçamentos para fazer mol-

des no ano passado e que estão a ter pre-

juízos de 20 a 30%. "Ninguém quer saber.

Nem os clientes."

O empresário de Leiria defende que

o aumento do preço do aço nos últimos

oito a nove meses, que chegou a atingir

40%, se deve à falta de stock na Europa,

mas acredita que, entretanto, o merca-

do “vai começar a animar um bocadi-

to”. Mesmo assim, prevê que vai acon-
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